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O jogo de pressões seletivas que se estabelece na relação agente infeccioso/hospedeiro tende 
a uma condição em que a garantia de sobrevivência seja máxima para ambos. Considerando este aspec­
to, propomos um modelo no qual è possível avaliar o grau de adaptação do hospedeiro ao agente in­
feccioso, e vice-versa, partindo de relações epidemioiógicas bastante simples.

INTRODUÇÃO

Durante o curso de uma infecção, alguns 
mutantes do agente infeccioso (Al) são favora­
velmente selecionados quanto à sua eficiência 
de transmissão e sobrevivência no hospedeiro. 
Deste modo, uma doença infecciosa (Dl) ten­
de a assumir uma condição que garanta,ao má­
ximo a sobrevivência do Al, o que resultará na 
garantia de sua existência no tempo e no espa- 
Ç O .

Por outro lado, este mecanismo evolutivo 
não é unilateral. 0  hospedeiro também evolui 
frente às infecções de modo a toi nar-se resis­
tente a elas, dando origem a pressões seletivas 
que levam à seleção de A is  capazes de vencer 
estas barreiras e instalar a infecção. Portanto, 
as Dls evoluem segundo um jogo de pressões 
seletivas cujo resultado final será a garantia de 
existência do hospedeiro e do Al.

Este modelo evolucionário parece ser, na 
realidade, o que acontece. A  introdução do 
vírus da mixomatose no controle da praga de 
coelhos na Austrália permitiu estudar, em la­
boratório, estes mecanismos2. De fato, foi 
possível detectar modif icações do vírus (cepas 
atenuadas) e do hospedeiro (cepas genética- 
mente resistentes), que resultavam em uma
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maior sobrevivência para ambos4. Tudo isso 
detectado em apenas sete anos após a introdu­
ção do vírus naquele país. É provável que tal 
mecanismo venha acontecendo em populações 
indígenas que habitam regiões onde se estabe­
lece o ciclo de manutenção do vírus amarílico 
e outros aVbovírus do grupo B1.

M O D ELO  M A T EM Á T IC O

De acordo com as considerações já expos­
tas, propomos um modelo matemático cujas 
bases estão esquematizadas na figura 1. Cada 
componente evolucionário no esquema é re­
presentado por uma função que chamaremos 
"função de adaptação” e cujos significados, 
considerando uma Dl ocorrendo em caráter 
epidêmico, são os seguintes:

Figura 1:

Mecanismo de evolução de uma doença infecto-con- 
tagiosa. A s setas indicam as pressões seletivas atuan­
do sobre o agente infeccioso e seu hospedeiro.
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0^ =  n? de sobreviventes à doença na população 

Total de infectados doentes na população-

0 1 =  n?de infectados doentes na população

infectados totais (doentes & assintomáticos)

<j>j =  n9 de infectados totais / unidade de tempo 

população

OBS.: A  unidade de tempo em consideração 
deverá ter um valor mínimo igual ao período 
de incubação observado na doença.

Note que a imagem de cada uma das fun­
ções está no intervalo fechado (0,1). A  função 
<j>j descreve o caráter epidemiológtco do Al, 
enquanto a adaptação (K) do A l ao hospedei­
ro, e vice-versa, será descrita pela relação

K =

* l  * 0T <1)

pois, como já foi dito, o grau de adaptação 
dependerá, simultâneamente da capacidade do 
Al de se multiplicar e se transmitir numa po­
pulação de hospedeiros, e da capacidade des­
tes últimos de responderem à infecção. O de­
nominador de K é um produto porque o cará­
ter epidêmico é dependente da intecciosidade 
e transmissibilidade do Al, perdendo suas ca­
racterísticas quando um destes fatores for nulo.

O valor de K, no entanto, varia enormemen­
te, sendo necessário o uso de uma nova função 
que o utilize e varie no intervalo fechado (0,
1). Esta função será chamada "grau de adapta­
ção" (G) e definida pela relação:

G =  1 -  e“ K (2)

Note que este parâmetro, à semelhança das 
funções de adaptação, varia com o tempo. O 
valor de G zero é uma condição extrema em 
que o hospedeiro é totalmente eliminado pelo 
agente infeccioso, (ex: o vírus da febre hemor­
rágica do Zaire) enquanto o valor G 1 denota 
alto grau de adaptação à infecção, com 0%  de 
mortalidade.

Os valores de (j>H e 0| são facilmente calcu­
lados. Entretanto, para o cálculo de <j>j, neces­
sitamos determinar a incidência da doença na 
população em um dado momento, que chama­
remos "função de contágio", f(t). Esta função 
será semelhante à de Ross para a endemização 
da malária3 e que, no nosso caso, fará assu­
mir a forma-

=  df(t) (3)

dt

Para o caso de uma doença endêmica, o 
valor de <j>j independe do tempo, sendo seu 
valor não nulo.

SU M M A R Y

Selective pressures playing, on the interac- 
tion betweeríaninfectious agent and its host 
lead to a condition o f maximal survival for 
both. Based on simple epidemiological rela- 
tionships, we propose a model which permits 
the evaluation o f the degree o f adaptation of 
a host to the infectios agent.
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